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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos 20 anos� alterações nos processos de aleit� 

rnento de bezerros permitiram grande red.ução das quantidades de lei 

te recomendadas anteriormente. tste fato, de �lcance econômico e

vidente, tornou-se possível graças aos novos conhecimentos sôbre 

desenvolvimento dos rúmens de animais jovens. 

Com efeito, escolhendo certos tipos de arraçoamento, o 

homem consegue antecipar ou retardar o início dos processos de r� 

minação, sem que ocorram prejuízos para o crescimento dos peque

nos animais. 

Uma vez instalada a ruminação em sua plenitude funciona], 

os animais conseguem ( TABAR:::LLI, 1961) : a) digerir a celulose a tr� 

vés das bactérias celulolíticas que se instalaram no rúmen; b)sig 

tetisar proteínas, inclusive pelo aproveitamento do azôto de sub� 

tâncias nitrogenadas não protéicas ? ganhando independência da na

tureza das fontes de proteínas do meio exterior; e) sintetizar Vi 

taminas, principalmente as do complexo B e a vitamina K. 

Além disso, o início da ruminação traz o desaparecimen

to quase total dos casos de diarréia, os quais se apresentam em 

frequências mui to baixas pelos motivos enumerados a seguir( PEIXOTO, 

1961)� a) alteração no pH do conteúdo do trato digestivo; b) pre-

dominância da flora bacteriana do rúmen; c) efeitos dos produtos 

de digestão no rúmen. 

O objetivo de quase todos os esquemas modernos de alei

tamento é dotar os bezerros, o mais cedo possível, com rúmens em 

funcionamento. Quanto mais tempo êstes animais permanecerem rece

bendo leite em quantidades liberais, tanto mais prolonc:Sada será' a 

fase na qual se comportarão semelhantemente aos monogástricos. A 

restrição quantitativa dêste alimento
j 

desviando os:interêsses das 

crias para outras possíveis fontes de nutrientes
j 

como raç�es de 
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concentrados e feno de leguminosas de boa qualidade, logo nas pri

meiras semanas de vida, é fator de grande importância para o desen 

volvimento precoce do rúmen. 

Interessando-se em obter dados sôbre desmama precoce, o 

Departamento de Produç:ão Animal iniciou algumas observações sôbre 

aleitamento de bezerros em duas de suas Estações Experimentais: na 

Estação de Criação da Agua Funda, em São Paulo, e na Fazenda de Se 

leção de Gado Nacional, em Nova Odessa, no período compreendido e� 

tre outubro de 1956 a setembro de 1959. 

O plano inicial dêstes processos de aleitamento previa a 

criação de bezerros holandeses puros por cruzamento, doados por cr! 

adores particulares, desde aproximadamente 10 dias de vida até a 

desmama, aos 3 meses de idade, com quantidades limitadas de leite 

desnatado em pó, reconstituído em água, e ração de concentrados em 

quantidades elevadas. 

Os resultados obtidos na Estação de Criação da Agua Fun

da mostraram um ganho médio de pêso equivalente à metade do apre

sentado por bezerros em regimes liberais de leite integral.Isto já 

era esperado, mas no tocante ao aspecto higiênico sanitário,os pr� 

blemas surgidos nesta Estação, como na Fazenda de Seleção do Gado 

Nacional foram tantos, que chegaram a desacreditar o processo de 

aleitamento em estudo. Os animais apresentaram-se debilitados, com 

os pêlos crescidos e sem brilho e com lacrimejamento intenso.A mo� 

talidade era elevada pois a queda de resistência orgânica levava 

paulatinamente a diarréias, enterites e pneumo-enterites quase se� 

pre fatais, em quadros de desenvolvimento crônico, onde a mortali

dade sobrevinha muitas vêzes após o primeiro mês de vida. 

No fim de 3 anos de observações a porcentagem de bezer:ros 

mortos atingiu 51,6%, sendo 38,0% por doenças e 13,6% sacrificados 

por motivos zootécnicos. Desde logo foram excluídas como causas dos 
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insucessos as deficiências vitamínicas, pelos cuidados tomados nês 

te setor. 

Um fato que compromet0u bastante a validade dossas in

formações foi a heterogeneidade do material de pesquisa:boa parte 

dos bezerros, recebidos por doação, tomou pequenas quantidades de 

colostro, o que por certo foi responsável por uma fração da morta 

lidade. Por outro lado, as condições de estafa de viagem e o meio 

onde imperava alta mortalidade pesaram, sem dúvida, na situação� 

nal. 

Mesmo com a adoção de várias medidas sanitárias, compr� 

endendo desde uma higiene rigorosa, com limpeza e desinfecção de 

bacias e baldes, e construção de pisos com estrados de madeira,até 

o emprôgo de drogas medicinais como sulfatalidina e terramicina,o

quadro só melhorou quando foi introduzido no arraçoamento leite in, 

tegral misturado em partes iguais com leite desnatado,reconstitui 

do com 1 parte de pó e 9 de água, cm pêso. Assim, não restaram dd 
-

vidas que a modificação para melhor, no aspecto dos animais, foi

devida exclusivamente ao leite integral formando-se a impressão 

que os bons sistemas de criação de bezerros forçosamente devem ser 

baseados no uso de leite natural. 

O experimento cujos resultados agora apresentamos, rea-

lizado sob condições perfeitamente controladas, e com animais ee 
-

colhidos sob um critério de maior uniformidade, procuroue:ncontrar 

uma resposta mais consistente para o problema, isto é, a possibi

lidade do emprêgo do leite desnatado industrial, em pó,nos progr! 

mas modernos de aleitamento. 

No presente trabalho deu-se prefer�ncia ao leite fabri

cado por nebulização, pelo fato de ser mais f�cilmente reconstit� 

Ído e menos atingido em seu valor alimentício pelos tratamentos 

térmicos (NICHOLS, 1939) e finalmente, pela relativa:fàcilidade cem 

que pode ser obtido no comércio do Estado de São Paulo. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

POUDEN & HIBBS (1948) demonstraram que a microflora do 

rúmen é modificável e adquire características próprias conforme a 

ração administrada; se esta consiste só de ração de concentrados, 

além do leite, ou só de feno além do leite, surgem respectivamen

te as microfloras chamadas 11 tipo ração" e "tipo feno". Ainda mais, 

o fornecimento conjunto da ração e do feno, além do leite, forma

ria no rúmen uma população microbiana mista, com maior capacidade 

de aproveitamento dos alimentos que qualquer dos outros tipos de 

população, isoladamonte. 

HIBBS et al (1953) forneceram alimentação grosseira p� 

ra bezerros ( feno de alfafa e ração de concentr.ados com 14, 5% de 

proteína bruta na proporção de 2�1 ou mesmo 4:1) em dietas com

quantidades restritas de lei te, obtendo a desmama ao redor de 7 se 
-

manas de idade, com desenvolvimento satisfatório dos animais. Nê� 

te caso, quando foi removido o leite da dieta, não ocorreram modi 
-

ficações nas curvas de crescimento, o que sem dúvida demonstrou a 

plena capacidade funcional do rúmen, comprovada ainda por exames 

miqrosc6p1cos do material fresco retirado d�ste órgão. 

Com respeito ao aspecto higiênico ... sanitário, ROY (19�5) 

demonstrou que o nível de infecção num bezerreiro, indicado pela 

incidencia de diarréias e mortalidade, aumenta com o tempo em que 

êste alojamento é ocupado após um período de vacância. Foi suger1, 

do polo autor que a evolução de um "nível de infecção" resulta da 

dominância gradual de certas estirpes patogênicas, no caso a

Escherichia coli, microorganismo causador da chamada 11diarréia dos 

bezerros" em países de clima temperado. Mesmo num ambiente altamen, 

te infectado, a dieta forçosamente influenciará na atuação dos p� 

quenos animais� aumentando ou diminuindo suas resistências aos m! 
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croorganismos patogênicos. ROY et al (1955) observaram que bezeE 

ros recebendo leite integral em quantidades liberais tendiam a di 

minuir a taxa de infecção do bezerreiro. 

PEIXOTO (1967) relata quo atualmente prefere-se, para 

bezerros de raças leitoiras 9 um desenvolvimento ponderal modesto 

antes que bom ou ótimo, até os 3-4 meses de idade, desdo que nao 

ocorram prejuízos para a construção de novos tecidos. 

O emprêgo do leite desnatado substituindo ao integral 

no aleitamento de bozorros já é processo recomendado em locais 

onde o cremo alcança bom valor comercial. USUELLI & PIANA (1949) 

fizeram durante 3 anos experimentos empregando leite desnatado 

fresco na amamentação de bezerros, obtendo médias de pêsos supe

riores às apresentadas com lc;ite integral. Foi feita suplementa

ção de 100 000 a 160 000 U.I. de vitamina A e de 25 000 a 40 000 

U.I. de vitamina D por dia, pnr animal. Estes autores recomenda

ram que o uso do leito desnatado devo ser feito imediatamente a

pós a mungidura e centrifugação 1 devido a alterações do pH por 

fenômenos microbiológicos 1 e acharam econômicamente mais vantajo 
-

so alimentar bezerros com 14 litros do leite desnatado fresco pr� 

venientes de 15 litros de leite integral o vender a gordura, do 

que com ll litros de leite integral, quantidades estas calculadas 

para ganhar 1 kg de peso vivo. 

MAINARD & FAZIO (1952) confirmaram êstes resultados,ex 
-

plicando que ao receber aquela quantidade do leite desnatado, os 

bezerros consolliem a �ais cerca de 100g de proteínas e 20g de sub� 

tâncias minerais. Foi considorado também que, como os bezerros 

permanecem em movimentação reduzida comparativamente aos animais 

soltos no pasto, suas necessidades em calorias são menores. 

A substituição do leito desnatado fresco polo hom&ni

mo em p6, reconstituído com água, é advo6ada por muitos autores 



6 

como prática recomendável para regiões onda o desenvol vimcnto das 

indústrias de laticínios permita tcil medida. A adição do água ao 

p6 se faz necessária n�ste caso, segundo RAVEN (1961),umavez que 

a passagem do alimento aquoso diretamente para o abomaso evita 

perdas no rúmen e aumenta a retenção de nitrogênio pelo organis

mo animal. PRESS (1963) também ó da mosma opinião, tendo encontra 

do pêsos mais elevados até os 4 meses de idade, quando o leite 

desnatado em p6 foi administrado diluído em água do que quando o 

foi na forma de pó somente, 

ASCHAFFENBURG (1949) concluiu que uma dieta formada por 

9,5% de leite desnatado em pó (fabricado por nebulização), 2,0 % 

de margarina não vitaminada, 2 1 5% de glucose e 86,0% de água,mais 

um suplem0nto vitamínico A e D, foi adequada para bezerros ap6s 

os 4 primeiros dias de vida, nos quais receberam colostro. 

CONVERSE (1949) relatou resultados bons, obtidos no di 

senvolvimento de 2 bezerros machos alimentados imodiatamenteapós 

a suspensão do colostro, com leite desnatado em pó reconstituído 

com água na proporção ponderal de 1:9. O autor aconselhou a ado

ção dôss0 re�ime na pr,tioa, em áreas onde o leite integral atia 

ge prêços elevados e o leite desnatado fresco não é disponível. 

HOMB & BREinEM (1954) trabalhando com 3 grupos de 5 be 
-

zerros em cada um dêlos ? forneceram os tratamentos seguintos�a) 

leite desnatado fresco, b) leite desnatado cm p6 rcconstit�ídoe 

e) ração de concentrados (sucedâneo do leite). Todos os bezerros

cresceram bem 7 mas a alimentação mais econômi�a foi a de 

desnatado fresco. 

leita 

ROSS & CL�VELAND (1955) criaram bezerros satisfat�ria-
,mente desde os 3 dias de idade com leite desnatado em po recon� 

tituído o suplementado com 4 000 U.I. de vitamina A 7 500 U.I. de 

vitamina D e Aureomicina (500 mg/libra). O custo da alimentação 
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foi 35% menor do que quando o leite integral foi usado. 

LOGAN & MILES (1956} encontraram taxas de crescimonto 

razoáveis em bezerros que tinham apenas parte do leite integral 

substituído por lei te desnatado em pó reconstituído em água a 1: 9. 

KIRSCH et al (1957) concluíram de seus trabalhos que o 

leite desnatado em pó reconstituído, suplementado com 10 000 U.I. 

de vitamina A j 3 000 U.I. de vitamina n
3 

e Aureomicina(40mg/kg) 

pode ser usado na alimentaçio de bezerros, e que o enriquecimen

to dêste leite com gordura vegetal é anti-econômico. 

PR:CSTON (1957) forneceu, para bezerros da raça ayrsmre, 

colostro por 3 dias e em seguida leite desnatado em pó ( tipo 

"roller 11 ) reconstituído em á6ua na propor�ão 1:8, e mais feno e 

concentrados, em idades precoces (uma e duas semanas de vida,re� 

pectivamente). Os resultados, em ganhos de pôso e alturas de ga.r, 

rote foram considerados satisfatórios. 

SWANSON et al (1962) trabalhando com bezerros,aos quais 

foi fornecido leite desnatado em pó reconstituído com água (1,5: 

8,5)a partir do oitavo dia de vida, com e sem vitamina A, encon 
-

traram resultados favoráveis, mosmo quando o leite não era supl� 

mentado com a vitamina. Rações de concentrados e feno foram ofe-

recidas de tal forma a enquadrar a desmama em um processo moder 

no de alimentação de ruminantes jovens. A falta de resposta à d� 

ficiência de vitamina A na ração foi explicada pelos autores co

mo sendo devida à formação pelo animal, de reservas dessa vitam! 

na a partir do colostro e do loite integral e, posteriormente, a 

partir do consumo de feno. 

THERET & QU])INNEC (1963) engordaram bezerros:i;:ara o ab� 

te dando colostro e leite integral nos primeiros 7 dias e depois 

disso, exclusivamGnte leito desnatado em pó reconstituído.As car 

caças obtidas apresentaram qualidade satisfat6ria e o processo 
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foi financeiramente vantajoso. 

HVIDESTEN & ROLE (1965) administraram a um grupo expe

rimental de bezerros, leite desnatado em pó e leite desnatadofre� 

co acidificado, desdo o nascimento aos 49 dias de vida,não encon 

trando diferenças entre êstes tratamontos quanto a ganhos de pê

so, eficiência de conversao alimentar e qualidade da carcaça. A 

incidência de diarréias foi considerada baixa. 

Contrariando a opinião dos autores atrás mencionados, 

há alguns pesquisadores que colocam restrições à substituição do 

leite desnatado fresco pelo em pó reconstituído, pois os bezer

ros alimentados com êste tratamento apresentaram crescimento in 

ferior e perturbação do aparelho digestivo. 

RO','!LAND (1933) foi o primeiro autor a observar que o 

aquecimento do leite causa desnaturação da lactoalbumina e lact2 

globulina, em extensão de1)endente da temperatura e do tempo de 

aquecimento. �ste autor acrescentou que, em valores médios,10,4% 

da proteína total solúvel é desnaturada após 30 minutos de aqu� 

cimonto à temperatura baixa, como a de 6J
º
c.

Posteriormente ROWLAND (1937) determinou que a dasnat� 

ração da albumina e globulina ocorrem ràpidamente em amostras de 

leite aquecidas a 75
º
C ou temperaturas mais elevadas, havendo oo�

naturação completa nas seguint<2s relações entre temperatura e te!, 

po de aquecimento! 60 minutos a So
º
c; 30 minutos a 90° C; 10-15

minutos a 95 °c e 5-10 minutos a 100° c. O autor concluiu ainda que 

o nitrogênio não protéico do leite nao sofre alterações quando a

temperatura de aquecimento vai ató 100°c.

ARRINGTON & R�AVZS (1948) utilizaram 7 bezerros da ra

ça holandesa e 6 da raça jersey, os quais foram removidos de,su-

as mães aos 3 dias do vida e colocados sob ração experimental 

(leite desnatado em pó reconstituído a 1�9, fabricado por nebuli 
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zação). Outro bezerro jersey somente foi iniciado no experimen

to com 10 dias de vida. Os animais permaneceram confinados em 

baias individuais durante todo o experimento, sendo um bezer

ro adicional da raça holandesa usado como contrôle com ração de 

leite d,esnatado fresco. Rações de concentrados e feno de alfafa 

foram oferecidos o mais cedo possível 7 e o leite desnatado foi 

suplementado com 'Vitaminas A e D. Como resultado 9 6 dos 7 bezer. 

ros holandeses permanecoram vivos por todo o experimento,mas s� 

mente l d-0s jersey sobreviveu à experiêncía
9 justamente aquêle 

que havia recebido leite integral por 10 dias. Nos casos em que 

ocorreu a morte, foram observadas diarréias e grande perda de 

pôso, mas também �s bezerros sobreviventes sofreram diarréias , 

principalmente nas primeiras duas a três semanas de vida.Não se 

evidenciaram deficiências das vitaminas A ou Di e quanto aos ga 

nhos ponderais, foram considerados baixos ou nulos até que a in 

gestão de concentrados e feno passou a ser feita em quantidades 

regulares e suficientes. Com 16 semanas de idade os bezerros se 

apresentaram �-0m pêsos e tamanhos normais i se5undo os padrões de 

Ragsdale. Quatro das 5 mortes de bezerros jersey ocorreram en 

tre duas a quatro semanas após a entrada dos animais naração e� 

pcrimental. 

SHILLAM et al (1962,a) cm 2 trabalhos conduzidos com 

bezerros desde o nascimento at�} semanas de idade� encontraram 

alta mortalidade com a administração do leite desnatado em pó, 

fabricado por nebulização, reconstituído com água a 1:9 e forne 

cid-0 logo após a suspensão do colnstro. No primeiro t;rabalho 

(1962 t a), dos 8 bezerros que receberam 5ste tratamento, o qual 

era acrescido de glucose, margarina (2%} e vitaminas A e D, ne

nhum sobreviveu. 
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Quadro I- Mortalidade de bezerros (seg. Shillam et al, 
1962,a). 

Bezerros 

Lei te dosn. em 
pó+ á6ua(l�9) 

:+ glucose+ mar 
Jgarina(2%)+ vi 
/taminas A e D. 
1 

8 

8 
JNº inicial 
jNQ do mortos 

1 

�dade por ocasião: 
das mortos (dias) 9 + 2,1 

Leite desn. 
fresco +mar 
garina(2%)+ 
vitaminas A 
e D. 

8 
3 

7 + 0,6

Lei te integral! 
! 

+ vitaminas
A o D.

8 

1 

4 

As diferenças encontradas nas taxas de mortalidade ea

tre o leite desnatado fresco o o leite desnatado qm pó foram si& 

nificativas ao nível de 5%; as diferenças entro leite desn8t�doan 

pó e lei te iniEgral o foram a 1%. Nos casos de mortalidade, encontr!_ 

ram-se infecções intestinais por E. coli. 

No segundo experimento (1962,a)os autores repetiram o 

primeiro acrescentando mais 3 tratamentos: leito desnatado em p� 

com margarina (2%),mais vitaminas A e D,sem glucosc,loite desna

tado fresco com margarina(2%),mais vitaminas A e D,sem glucose,e 

o leite integral sem vitaminas. Como resultado, 17 dos 30 bozer

r.os que receberam leite desnatado cm p6,morreram, comparativamen
-

te a 7 dos 30 que receberam loit0 desnatado fresco e 9 dos 30QJ.e

receberam lei te integral; as idades nas quais ocorreram a.s mortes

foram 6: 0,6; 8: 0,8; e 8: 0,4 dias, respectivamente.

O teste x
2 mostrou diferença significativa entre as t!, 

xas de mortalidade ocorridas nos tratamentos'loite desnatado em

p6 e leite desnatado fresco. Quando foram analisados os ganhos de 

pêso diários dos bezerros sobreviventes, não se encontraram dif! 

ranças significativas entre quaisquer dlsses tratamentos. 

Neste segundo ensaio observou-se um aumento das taxas 
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de mortalidade 9 com o prolongamento do período de ocupação dobe 

zerreiro 7 mais pronunciado para os animais que receberam leite 

desnatado em pó. Os autores consideraram como causa provável da 

qualidade inferior do leite desnatado cm pÓ 7 a desnaturação de 

côrca de 50% das proteínas não cascinosas do sôro lácteo pelo a

quecimento, comum aos processos de industrialização do leite. 

Quadro II- Análise comparativa do lei te normal e do lei 
te desnatado cm pó reconstituído(seg.Shillam 
ct al, 1962,a). 

Constituintes Leite desn&tado en 

pó reconstituído. 
Leite normal 

(integral) 

iN total 512 

437 

75 

47 

27 

512 

.390 

122 

iN 

!N
i 
!N

caseína (+) 

não caseinoso 

protéico não caseinoso 

N albumina total 

N globulina+ peptona + 
jproteose 
1 

• 

!N. não protéico

(+)=inclui parte desnaturada.

20 

28 

94 

70 

24 

SHILLAM et al (1962 )1 b) procuraram. complementar as obse� 
~ vaçoes anteriores, estudando o valor nutritivo do leite desnata-

do em pó reconstituído para o aleitamento de bezerros,quando su� 

metidos às seguintes temperaturas durante a industr1alização:74ºC 

por 30 minutos; 77 ºC por 15 segundos; como contrôle foiUS3.do le,!. 

te desnatado fresco; todos os 3 tratamentos continham 2% de gor

dura. 
O experimento foi conduzido, como os outros,até os �D:-i 

mais alcançarem 3 semanas de idade; os resultados mostraram mor

talidade mais elevada no leite severamente aquecido (74
°
C por 30
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minutos) onde 9 dos 17 bezerros morreram, do que no leite aqueci 

do moderadamente (77 °c por 15 segundos),onde 4 dos 17 morreram.A 

diforonça não foi estat�sticamentn significativa 9 mas as mortes 

no tratamento com leite rigorosamente aquecido ocorreram em ida

des mais baixas (5 ! 0,6 dias) 9 que no tratamento com leite pré-� 

quecido moderadamente (7! 0,8 dias). O ganho de pêso dos animais 

sobreviventes não mostrou diferença significativa. O nitrogênio 

protéico não caseinoso do leite mais aquecido foi apenas 56% do 

valor apresentado pelo leite moderadamente aquecido 9 como se vêno 

quadro III.

i 

i 

N 

N 

Quadro lII- Análise do leite desnatado em pó reconsti
tuído (seg. Shillam et al, 1962,b). 

1 

!Leite desnatado , reconstituído em po, 
lcom á,:sua a 1:9 (nebulização). 

Constituintes Pré-aquecimento Pre-aquecimento 
rigoroso moderado 

mg/lOOg % do N mg/lOOg % do N

; de lei te total de Jeito total 

total 573 100,0 559 100,0 

caseinoso (+) 487 85,0 436 78,0 

N 
-

casoinoso 86 15,0 123 22,0 

l 
nao 

N protéico 
-

caseinoso 48 8,4 86 15,4 nao 

albumina total 28 4,9 62 11,l 

N A lactoglobulina 20 3,5 39 ?,O 

N albumina residual(++) 8 1,4 23. 4,1

i N globulina + proteose + 
peptona 20 3,5 24 4,3 1 

N não protéico 38 6.6 37 6,6 

(+) inclui N protéico não casoinoso desnaturado. 
(++) soma de lactoalbumina; albumina do sôro sanguíneo e 2 compQ 

nentes menores. 
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SHILLAJIH et al (1962, e) realizaram mais um experimento em 

continuação às observaç�es anterioras, buscando ovidôncias concr� 

tas para a suposição de que o lei to dosna tado om pó ( fabricado por 

nebulização) 9 quando submetido a aquocirrento rigoroso durante a 

industrialização, 6 menos apropriado para a criação de bezerros 

que o leite dosn�tado fresco. 

Os tratamentos escolhidos foram� a) leite desnatado em 

pó rigorosamente aquecido (74 ºC por 30 minutos); b) o mesmo leit� 

mais s6ro de outro leito desnatado om pó modoradamonte aquecido 

(77
°
C por 15 segundos); e) loito desnatado om pó moderadamente a 

quocido (77
º
C por 15 segundos) com 2% de gordura; d) o mesmo lei-

to reconstituído e submetido a chamada UHT (+} (135
°
c por 1 a 3 

segundos) 7 e) tratam,:.nt.o testemunha, lei te desnatado fresco com 

276 de g'.Jrdura. 
~

As taxas de mortalidade neo mostraram diferenças esta-

tísticas om quaisquer dos tratamentos empro6�dos, m&s os animais 

alimentados com lGites que sofreram maior aquecimonto durante sua 

industrialização ( tratarrnntos a e d) poreceram em idades mais 

novas. De 19 mortes, 16 foram atribuídas à ihfocçõcs intestinais 

por E. coli, e uma à septicemia por êste microorganismo. 

O quadro IV apresonta o número de bezer1·0s mortos,a id� 

de por ocasião das mortos e o ganho diário do pôso dos bezerros � 

breviventos, para os diversos tratamentos. 

(+) Ultra-High-Tomperature. 
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Quadro IV- Mortalidade e ganho diário de pêso dos bo:zer 
ros sobreviventes(seg.Shillam et. al 1962,c} 

Rigores.§_ Rigorosameg Moder� Modera Leite 
Bc3crros mente a- te aquecido damonte damente desna-1 

quecido. +
... mode soro aqu8ci- aquoci- tado i 

1 radamente a do. do +UHT., froSCOi 
uecido. 1 

º inicial 16 12 16 16 16 

INº de mortos 5 5 4 4 1 
. ~  ,Idade por ocasiao 

6 + 1,9 5_: 0,7 l:tl, 9 5 � 0,6 14 j das mortes (dias) -

i
anho diário de pl 0,20�,08 0,66:!:0,10 0,56:t:0,07 o, .34 ::_q O 7 

0,
4
5:{) · 1 

o dos bezerros so
rovivontos,om li 

bras 
-

Os ganhos diários do p�so dos bezerros sobreviventes 

mostraram as seguintes diferenças entre os vários tratamentos: 

O quadro V dá os resultados da análise dos loites uti

lizados nos tratamentos. 

! 

Quadro V- Análises dos lGitos desnatados em pó, subme

tidos a diversos graus de pré-aquecimonto(s� 
Shillam et al, 1962,c). 

Constituintes 

albumina residual 

Pré-aquocimonto Jré-c.quecimohto UHT 

moderado ri�oroso • 
100 35 80 

� protoose-peptona 

globulina 100 66 15 

100 102 97 

IN t
)
, lactoglobulina 100 50 10 

(➔�)= significativo estatisticamente ao nível de 5% de probabili
dade. 

(**)= significativo ostatlsticamcnto ao nível de 1% de probabili 
dade. 
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SHILLAM & ROY (1963) administrando a6ora maiores quaQ 

tidades decolostro para os bezerros (3,4 litros), e criando os 

animais de tal forma que poucas diarr6ias pudessem ocorrsr,tes 

taram 3 tipos de leite desnatado om pó reconstituído 1 fabricados 

por nebulização e submetidos a pré-aquecimento do 77
°
c porl5 s� 

gundos (moderado), de 74 °C por 30 minutos (ligeiramente aqueci

do) e a chamada U.H.T., acrescentando-se mais 3 tratamentos com 

leite desnatado em pó tipo "rollcr". 

Os ganhos om pêso dos bezerros nos tratamentos com lei, 

tos rigorosamente aquecidos foram significativamente monoros,c2 

mo tambóm a digestibilidade aparente dos sólidos totais e do ni 

trogênio. A desnaturação das proteínas não caseinosas foi maior 

nos leites rigorosamente aquecidos j confirmando dados anterio

res. 
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3. MATERIAL E ThIBTODOS

Foram usados 20 bozerrds, mestiços de raças , . europeias

(holandesa, j orsey ou flamenga) o raças tropicais ( caracu e raças 

zebuínas), com idêntico grau de mestiçagem, ou soja, 5/8 europeu 

e 3/8 tropical, todos do sexo masculino e provenientes do reba

nho da Coudelaria Paulista, cm Colina, apresentando pôsos ao na� 

cimento variando de 20 kg para o animal mais lavo a 40 kg para o 

mêiis pesaJ.o. 

Dois trátamentos foram comparados, diferindo sàmente 

na natureza dos lnitas fornecidos, quais sejam: a) leite dosnat� 

do fresco, e b) loite desnatado em pó. 

O leite desnatado fresco(tratamanto A) foi obtido 

centrifugação, logo após as ordenhas da manhã e da tarde, e 

f . ~ ' d d riado por imorsao em agua antes e ser a ministrado. 

por 

res 

O lei te desnatado cm pó ( tratamento B) foi adqu.irido no 

comércio, obtido por nebulização e reconstituído com á6 üa no mo

mento da '...;.dr-.inistração, na proporção do l parte de pó para 9 Pª!'. 

tes do água, em p�so. 

A mistura de concentrados usada foi adquirida no com�t 

cio, apresentando o teor aproximado do mais de 15% de 

bruta e ménos de 10% do fibra.bruta. 

proto!na 

O feno empregado foi de soja anual, variedade Otootan, 

de qualidade módia, cedido pala Coudelaria Paulista, de Colina. 

O trabalho todo foi conduzido cm duas épocas: dezembro 

do 1966 a março de 1967 e sotombro de 1967 a fevereiro do 1968,a 

primeira parte nas instalações da Cadeira nº5, Zootecnia dos Ru

minantos, da Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Quoiroz", em 

Piracicaba, e a segunda na Coudel&ria Paulista, em Colina, �sta

ção Experimental do Departamento da Produção Animal, t0ndo-se o 
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cuidado de repetir na segunda fase tôdas as práticas de rotina e 

xecutadas na primeira, em seus pormenores mínimos. 

O arraçoamento dos animais seguiu o programa constante 

do quadro VI • 

Quadro VI- Programa de arraçoamento seguido. 

iDias de idade Aleitamento Concentrados Feno 

1 
i 

~ 

o - 7 Colostro e lGitc d'"' mae 
até 4 kg por dia. 

Transição de leite inte 
8 -14 gral para leite desnatã um pouco um pouco do 1 com substituição de 

0,5 kg por dia. 

4 kg de leite desnatado 
15 -52 por dia. 0,5kg/dia 0,2kg/dia 

3 kg de leite desnatado 
53 -78 por dia. 1,0kg/dia 0,8kg/dia 

Adotou-se o regime de duas mamadas, uma matutina por 

volta das 8 horas e outra vespertina por volta das 16 horas; as 

sobras de leite, quando ocorriam, eram registradas. Ambos os le! 

tos foram dados à mesma hora, em baldes abortos,sendo feito empe 
-

nho no sentido que todos os animais ingerissem a mesmaidade,igu� 

is quantidades, para o que foi necessário em alguns casos,e pr1n 

cipalmente nos primeiros dias do vida, o uso de biberões. 

A mistura de concentrados foi fornecida nas quantidacbs 

diárias de 0,5 kg dos 15 aos 52 dias, e de 1,0 kg dos 53 aos 78 

dias de vida, registrando-se as sobras, sempre que ocorriam. 

O feno foi administrado grossoiramonto picado,nas quan 

tidades diárias de 0,2 kg dos 15 aos 52dias e at6 0,8 kg, dos 53

aos 78 dias do vida, em côchos individuais. As sobras, quase sem 

pre presentes, eram coletadas o p()Sadas todos os dias,pela manh� 

Para os bezerros novos, foram executadas as manobras� 
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suais com a inte�ção de ensiná-los a comer precocemente o feno e 

a mistura de concentrados. 

Como suplemento, cada animal recebeu diàriamente em mi_ê, 

tura com o lei te� a) a tó os 20 dias de vida
9 

10 gramas de Aurof'ac? 

b) dos 12 aos 78 dias de vida, 10 000 U.I. de vitamina A, sob a

forma de gôtas (+), segundo recomendação de ROY (1959). 

A partir do oitavo dia os animaizinhos receberam água 

à vontade, trocada diàriamente. 

Amostras dos leites de ambos os tratamentos foram col� 

tadas preiodicamento para análise dos teores de gordura,pelo pro 

cesso de Gerber. 

Amostras do feno e da mistura de concentrados foram co 

lhidas mensalmente, para posterior execução de análises bromato

lógicas, no laboratório da Cadeira nº 5, Zootecnia dos Ruminan'tes+ 

dG. Escola Su1Jerior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 

Aos 30 dias de idade ? com 15 em exporimontação, e aos 

78 dias de vida, no fim do experimento, foram coletadas amostras 

de sangue do todos os bezerros, visando a obtenção de sôro con

servado em congelador, para posterior análise eletroforética das 

seguintes frações protéicas; albumina, alfa, beta G gama globuli 

nas, as 3 Últimas torr:adas como modida de resistência orgânica às 

' infocçõos em geral. As análises por oletroforese foram executadas 

no laboratório da Cadeira nº 20, Química Biológica da Escola Su

perior de Agricultura "Luiz de Queiroz", e na Cadeira de Histol.Q_ 

gia e Embriologia da Faculdade de Modicina Veterinária da U,S.P. . 

As condições nas quais so conduziram as análises foram padroniz� 

das, com o emprêgo de solução do veronal sódico com fôrça iônica 

0,1 e pH 8,6, durante 16 horas (ARZOLLA, 1966). 

O crescimento foi controlado através de pesagens e mell 

(+) = Arovit gôtas, uso humano. 
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suraçõcs do perímetro torácico e altura do garrote, executadas 

sempre antes das mamadas e no mesmo horário, diàriamonte até os 

14 dias de vida, e semanalmente duránte a fase experimontal,dos 

15 aos 78 dias de vida. 

Os perímetros torácicos foram medidos com o auxílio de 

uma fita métrica, abordando-se os animais sempre pelolado esqueE 

do e tirando-se a média de 3 leituras consecutivas e,tanto qu�� 

to possível, independentes. 

As alturas de garroto foram medidas com auxílio de um 

bastão de madeira milimetrado, com um braço móvel para ser apoi 

ado sôbre o garroto. Nesta operação despendia-se o tempo neces

sário para que o animal se coloc&sse em posição adequada, tira� 

do-se tambóm a média de 3 leituras consecutivas o tanto quanto 

possível, independentes. 

O estado geral dos animais foi observado através do e 

xamo da vivacidade, apetite, aspecto do pelame e condições físi 

cas, sendo registradas diàriamcmte quaisquer anomalias ou sintomas. 

As condições de higiene, nas quais êste experimento se 

dosenvolveu 1 foram consideradas perfeitamente satisfatórias: as 

baias, providas de estrados de madeira 1 
eram lavadas a miúdo, e 

as camas trocadas diàriamente. Os baldas e vasilh�mos emprega

dos no fornocirr.ento do lei to foram sempre lavados cuidadosamente 

e desinfetados. 

Boas condições de insolação atingiram pràticamonte to 

dos os animais, evitando-se umidade ou correntes de vento. 

Na ocorrência de diarréias, adotou-se como critério o 

tratamento com Terramicina por via oral e redução, pela metade, 

da ração láctea. 

Os dados climáticos utilizados foram aquôlos tomados 

como rotina pelos postos moteorol6gicos situados na Coudelaria 
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Paulista, om Colina, o na 3si..:ola Superior do Agricultura "Luiz 

de Quoiroz", em Piracicaba. 

O dolinoamonto seguido foi o de blocos ao acaso, equi 

librados pelos p6sos.a, nascimento, cada bloco sendo constituído 

por l par de bozerros. Os paros foram formados pela reunião de� 

nimais, com pôsas semelhantes por ocasião do nascimento, tendo o 

par menos homogêneo apresentado a diferença de 3,5kg de pôsa.Não 

sondo possível a formação de todos os blocos de uma só voz, ado 

tou-SC:; o sistema de parcamonto à medida que ocorriam os nascimen 

tos 9 do tal mano ira que os bezerros de uir, .mesmo par não apresen

taram nccossàriamonto a mosma idado; os dados coletados referem

-se consoquontemonte ao mesmo dia do vida, o não à mesma data. 

O animal nascido primeiro, dentro de um par, recebeu 

loite desnatado fresco (tratamento A) ficando à espera poruo teE 

po máximo de 20 dias, do possível parceiro. A disposiç&o no estf 

bulo foi tal que os pares ficaram sompre om baias individuaiscon 

tíguas. 

A fase oxporimontal propriamente dita ostondou-so dos 

15 aos 78 dias de vida, tempo julgado suficiente para as conclu

sões desejadas; desempenho om crescimento e sanidade dos pequenos 

animais submetidos a ôstos tipos de aleitamento, durante os pri

meiros musas do vida. 

As análises estatísticas foram realizadas, para os d! 

versos dudos obtidos, do acôrdo com os exemplos fornecidos por 

PIMENTEL GOM::::S (1963) o CINTRA (1967).

Os resultados das análises olotrofor0ticas foram conve� 

tidos do porcentagem para valoros de arco seno Jp/100,' sendo p 

o toor em porcentagens segundo STEEL & TORRIE (1960).
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4. RESULTADOS

4.1. Ganhos de Pêso. 

Os ganhos do pôso foram considerados dos 15 aos 78 di 

as do vida 9 isto ó 
9 

durante o poríc,do ox1Jorimontal propriamente 

dito, e se ref erom às diferenças entro os pôs os finais e iniciais. 

O tratamento A teve um ganho de pnso médio de �7,5 kg, 

e o tratamento Bum ganho médio de 26,3 k6• O êrro padrão da mó 

dia foi de 1,3 kg. A diferença entre tratamentos não foiestatí� 

ticamcnte significativa, como so vê pela análise da variância a 

presentada no quadro nº VII. O cooficionto de variaç&o igual a 

14,8%, do valor médio, permitiu confiança razoável nos resulta

dos, levando-se em conta a natureza dgsto oxyorimonto. 

Quadro VII- Análise da Vuriância dos ganhos de pêso. 

~ 

\Causas da Varia ao G.L. s. Q. Q.M. F. 

flocos 9 137,09 15,23 0,87 

1 

!Tratamontos l 6,74 6,74 0,38 

1 esíduo 9 157,83 17,54 

!Total 19 301,66 

Os ganhos de pêso acumulados, encontrados nas 9 sema

nas experimentais são expostos no gráfico 1 e quadro nº VIII.O�

serva-se fàcilmente a semelhança das curvas que representam os 

ganhos ponderais, s2ndo que a aparente vantagem para o leite de.ê._ 

natado fresco, não se m0strou estatisticamente significativa. 
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Quadro VIII- Ganhos de Pnso acumulados,em quilogramas, 
dos 15 aos 78 dias do vida. 

Períodos 

15-22

15-29

15-36

15-43

15-50

15-57

15-64

15-71

15-78

4.2. Pôso Final 

A 

1,5 

4,6 

7,6 

10,4 

12,7 

17,0 

20,6 

24,2 

27 5 

Tratamentos 
B 

1,6 

4,2 

6,6 

9,2 

11,6 

15,2 

18,4 

22,0 

26 3 

O pôso módio final para o tratamento A foi 61,7kg e p� 

ra o tratamento B, 59, 3 kg. A diferença entro 8s ses rosul tadosnão 
,. 

foi significativa, como se vê pela análise da variancia exposta 

no quadro nº IX. O cocficicnto de variação apresentou valor de 

11,0%, considerado médio, o o êrro padrão da média foi de 2,1kg. 

Quadro IX- Análise da variância dôs pêsos médios finais. 

:causas da Variação G,L. s. Q. Q.M. F. 

iBlocos 9 571,56 63,51 2,38 

!Tra tamon tos 1 29,04 29,04 1,09 

csíduo 9 240,47 26,72 

f 
841,07 !Total 19 
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4.3. Pesagons Somanais e lrros Padrões. 

As pesagens semanais m6dias para cada tratamonto, o os 

r0spectivos trros padrões s�o aprosontados no Quadro X.

Quadro X- Posa6cns semanais e ôrros padrões. 

;Dias de vida 

15 

22 

29 

36 

43 

50 

57 

64 

71 

78 

Tratammto A S Tratamento B 

34,2 1,7 32,9 

35,7 1,7 34,5 

38,8 1,7 37,1 

41,7 1,6 39,5 

44,6 1,8 42,1 

46,8 1,6 44,5 

51,1 1,8 48,l 

54,6 1,7 51,3 

58,3 1,8 54,9 

61,7 1,9 59,3 

4.4. Altura do Garroto (medida final). 

s 

1,9 

1,9 

2,1 

2,2 

2,4 

2,2 

2,2 

2,3 

2,5 

2,3 

Diferença 
de Eêso 

1,3 

1,2 

1,6 

2,2 

2,4 

2,4 

3,0 

3,3 

3,4 

2,4 

O resultado médio para o tratamento A foi 83,0 cm o p� 

ra o tratamento B, 81,2 cm. A diferença não foi significativa,co 
,. 

mo so vê pela análise da variancia aprosontada no quadro :XLO coefi 

ciente de variação foi 3, 9%,baixo portanto,e o �rro padrão da média 

1,0 cm. 

Causas 

Blocos 

Quadro XI- Análise da variância das alturas de garrote 
(medidas finais). 

da Varia ,.. 

G.L.ao s. • M. F.

9 110,05 12,22 1,37

Tratament0s 1 8,45 8,45 0,95

!Resíduo 9 80,05 8,89 

lTotal 19 
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4.5. Perímetro Torácico (medida.final). 

O porímotro torácico médio final para 0 tratamento A 

foi de 91,6 cm o para o tratamanto B, 91,0 cm. A diforonça n�o 

foi ostatisticam�nto significativa como se vã pela análise� va 

riância, no quadro nº XII. 

O coeficiente de variação igual a 4,1%,foi considera

do baixo, sendo o ôrro padrão da média igual a 1,2 cm. 

Quadro XII- Análise da variância dos perímetros torá
cicos, (medidas finais). 

!Causas da Varia 
~ 

G.L. S.Q. Q.M. F. ao 

iBlocos 9 190,20 21,13 2,37 
�ratamentos 1 1,80 1,80 

1 0, 20 i 
iResíduo 9 80,20 8,91 

�otal 19 272,20 

4.6. Elotroforeso n0 Sôro Sanguíneo 

Os resultados foram analisados segundo 0S valores de 

arco seno ... r p/lÕÕ: sondo p o toor em pr-rcentagem(S'.IEEL & TORRIE, 

1960). 

Quadro XIII- Valores om porcentagem para a albumina, 
.X. ' o, e ·f globulinas aos 30 e 78 dias de 
idade. 

1 

30 dias 78 dias porati.tuintes 
B CV.(%) A B c.v. {%)

Albumina 46,8% 43,2% 7,0 52,3% 53,8% 10,7 

1 
.::/.. g1o bullna 9,3% 9,5% 30,9 10,8% 9,5% 26,9 

1 � 
! : :i glo btilina 13,7% 14,6% 28,0 14,3% 14, 11[ 25,4 

j í glo b"� i.na 
i 

29,3% 30,0% 19,2 21, 5% 24,1% 24,4 
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As análisos de variância para os resultados das análi 

s�s 2lctrofor6ticas dus amostras do sôro s�nguíneo s�o forneci

das a scJuir. As porcentagons do albumina o &lfa, beta e gama

-globulinas dizem respeito is proporç3es quo esses amino-ácidos 

apresentaram entre si no seu isolamento. 

Para os casos da alfa e bota globulinas� perderam-se 

os dados roferontcs ao tratamr,nto A do par nº7, das an.ostras co-

lotadas aos 78 dias de idade. As análises do variância foramfei 

tas, em amb0s os casos, cstim&ndo-se outros valores para substi 

tuição das parcelas r)crdidas, segundo PIMENTZL GOM::s ( op. ci t.). 

4.6.1. Albumina. 

As análises de variância dos dados para a albumina , 

são fornecidas pelas amostras coletadas aos 30 dias(quadro XIV) 

e 78 dias de idade (quadro XV). 

Quadro XIV- Albumina no sôro, 30 dias de idade. 

Causas da Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

!Blocos 9 71,77 7,97 1,00 j 

tratamontos l 21,63 21,63 2,71 

1 
esíduo 9 71,70 7,97 

/Total, 19 165,lO 

As módias om porcentagens foram: 46,8% para o trata 

n:cntc A e 43,2% para o tratam,.:nto B. As diferenças entro os 1iJ:!

tamcntos e entre os blocos não foram significativas. O 

padrio da m6dia foi do 0,9%.

ôrro
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Quadro XV- Albumina no sôro, 78 dias de ids.dc. 

' 
~ F. ,Causas da Varia ao G.L. S.Q. Q. T1T. 

Blocos J46,18 40,46 3, 58(/j 

!Tratamentos 
1

1 0,31 0,31 0,03 

�esíduo 9 101
2
69 11

2
30 

i 

rr'ot&l 19 466 18 

As médias om porcentagens foram 52,3% para o tratamen 

to A e 53,8% para n tratamontn B. A diferença entre os tratamcn 

tos não foi significativa, e o êrro padrão da média foi 0,1%. A 

diferen�a entro blocos fni significativa polo testo F, ao nível 

de 5% de probabilidade. 

4.6.2. Alfa-globulina. 

As análises do Vhriância da alfa-globulina sao forne

cidas para as amnstras colotad�s aos 30 dias (quadro XVI) e 78 

dias de idade (quadro XVII).

ausas 

Quadro nº XVI- Alfa-globulina no sôro, 30 dias de id� 
de. 

da Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

1 locos 9 449,73 49,97 3,52(*) 

bratamont<"ls 1 0,17 0,17 0,012 

eosíduô 9 126,99 14,11 

19 576,89 r,rotal 

As médias om porcento.gtms foram 9,3% para o tra tamente A 

e 9,5% para o tratamentc :a A diferença entre tratamentos não foi 

significativa e o atto padrão da média foi 0,1%.A diforençé. entre 

blooos foi significativa polo teste F, ao nível do 5% de prcbabili 

dada. 

1 
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Quadro XVII- Alfa-globulina no sôro,78 dias do idade. 

bausas da Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

locos 9 384,87 42,76 4, 27 (,.r.") 

r2.tamontos 1 8,33 8,33 0,83 

�csíduo 8 80
1
15 10,01 

!T0tal
1 

18 473,35 

As médias em porccrntagcns foram 10, 8% para o tratamen

to A e 9, 5% p&ra o tra tamcn to B; o êrro padrão da mó dia f ni O, 1%. 

A diferonça entre bloc0s foi significativa pelo toste F,ao nível

de 5% de probabilidade. 

4.6.3. Beta-glnbulina. 

As análisas do variância da globulina fornocifus .P� 

ra amostras colrJtadas aos 30 di&s (quadro XVIII) e 78 dias de id.§::. 

de ( quadrn XIX) . 

Quadro XVIII- Bota-globulina no s0ro,3Odias de idade. 

ausas da Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

blocos 9 527,02 58,56 2,64 

rií.tamontos 1 2,61 2,61 0,1](�➔ 1 
�osíduo 9 199.29 22.14 

1 �otal 19 728,92 

As· .. médias em porcenta6cms fC'lram 13, 7% para o trata.me.e.

to A e 14,6% para o tratamento B. A diferença 0ntre tr61.tamentos

foi altamente significativa polo teste F, ao nível de 1% de pro

babilidade, e o erro padrão da média foi 0,1%. A difcrQnça entre 

blocos não .se rnstrou significativa., 
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Qu&dro XIX- Beta-globulina no sôro, 78 di&s de ictada 

!Causas da Variação G.L S.Q. Q.M. F. 

�locos 9 468,51 52,05 3,12 

jTratamont0s 1 0,12 0,12 0,007 

iRosíduo 8 133,07 16,63 

lrotal 18 601,70 

As médias om porcent&sens foram 14,3% para o tratamen 

to A e 14,1% para o tratamGnto B.As diferenças entre blocos e e!! 

tre tratamentos não f0ram significativas o o ôrro padrão da mé

dia foi 0,1%.

4.6.4. Gama-globulina. 

As análises de variQ.ncia da gama-globulina são forne

cidas para amostras coletadas aos 30 dias(qu2i.dro XX) o 78 dias 

de idade (quadro XXI).

Quadro XX- Gama-globulina no sôro, 30 dias de idade • 

bausas V . ~ 1 G.L. S.Q. Q.M. F. da é::.riaçao 

�locos 9 449,15 49,90 1,40 

jTratamentos 1 1,11 1,11 0,03 

Resíduo 9 319,84 35,53 

!Total 19 770,10 

As médias cm porcentagens foram 29,3% para o tratamen 

to A e 30,0% p&ra o tratamento B, As diferenças entro tratamen

tos e entre blocos não foram significativas e o êrro padrão da 

média foi o,1%. 
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Quadro XXI- Gama-globulina no "snro, 78 dias de idade. 

Causas da Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

�locos 9 591,00 65,66 18, 85{��: 

ratamentos l 15,81 15,81 O,45 

�esíduo 313,50 34,83 

/Total 19 920,31

As m�dias cm porconta6cns foram 21,5% para o tr�tamen 

to A o 24, 1% para o tra tamcnto B. A diferença ontro tra tam:;n tos 

nã0 f�i significativa e o ôrro padrão da média foi O,1%. A dif� 

rcn�a entro blocôs foi altaM�ntc significatiya ao nívol de l� 

de probabilidade. 

4.7. Consumo do .Alin:ontos. 

Os consumos de loito
1 

mistura do concGntrados, e feno 

s�o f0rnecidos cm quantidades individuais, como m&dias do cons� 

mo total observado durante o expcrimento,para os tratamentos A e 

B. 

4.7.l. Consumo do Leito. 

O leite desnatado frasco foi c�nsumido na quantida

de média de 227,7 kg por bezerro durante o perícdo oxporime� 

tal, e o leito dosn&tado cm pó reconstituído, na quantidade 

de 226,l kg. O ôrro padrão da mediá foi igual a l,2 kg e o 

coeficiente de variação igual a 1,6 %, muitô baixo, come era de 
., N- h f soJavol. ao ouve di crença significa.tiva entre os tratamen-

tos para as quantidades do leite consumidas, c0mo se vê p� 

la análise da variânçia, no quadro nº XXII. 

l 

1 
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Quadro XXII- Análise da variância do consumo de leite. 

,Causas da Variação G.L. s. Q. Q.M. F. 

tlocos 9 130,95 14,55 1,15 

Tratamentos 1 13,12 13,12 1,04 

Resíduo 9 113,40 12,60 

Total 19 257,47 

4.7.2. Consumo dG Concentrados. 

Foi observada a influência da dieta láctea sôbre o con 

sumo de concentrados. Para os bozorros do tratamento A o consu

mo médio total de concentrados foi 32,9kg o para os do tr&tamen 

to B, 31,3 kg.O êrro padrão da média aprosontou valor de 2,4 kg 

e o coeficiente de variação foi igual a 24,5%, alto portanto. 

A análise de variância apresentada no quadro nQ XXIII

~

nao mostrou diferenças significativas ontro tratamentos, para 

o consumo do concentrados.

Quadro XXIII- Análise da variância do consume de con
centrados. 

Causas da Variação G.L. s.Q. Q.M. F. 

Blocos 9 787.65 87,52 2,07 

Tratamentos 1 14,00 14,00 0,33 

Resíduo 9 J79.�7 42,17 

Total 1 19 1181,22 1 l 

As análises bromatológicas da mistura de concentrados 

forneceram as resultados apresentados no quadroXXIV
1 

em porcen

tagens na matéria fresca e matéria seca. dos constituintes: prQ 

teína bruta (P.B.); fibra bruta (F.B.); extratos não nitrogen� 
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dos (E.N.N.), estrato et6re0 (E.E.) o mat6ria mineral (M.M.). 

Quadro XXIV- Resultados dé::�s análises broma tológicas pa

ra a mistura de concentrados. 

1Ma.t6ria Seca P.B. F.B. E.N.N. EºE. M.M.

89,7 20,3 8,7 51,1 2,4 7,2 

100,0 22,6 9,7 57,0 2,7 8,o 

4.7.3. Consumo do Fono do Soja, variodado Otootam. 

A ingestão total do feno foi igual a 10 1 5 kg para o tr� 
~

tamento A e 9,1kg para o tratamento B. A diferença nao foi esta-

tisticamente significativa como se vê pela análise da . ... . 

var1ancia 

apresentada no quadro XXV. O coeficiente de variação acusou v� 

lor muito alto (47,2%), e o,êrro padrão da média foi igual a 

Quadro XXV 

Causas da Variação j 

Análise da variância do consumo de feno 

de soja, variedade Otootam. 

G.L. s. Q. Q.M. F. 

tBlocos 9 

1 

187,09 

8,81 

211,21 

20,79 

8,81 

23,47 

o,88 

0,37 Tratamentos 

Resíduo 9 

!Total 19 407,11 

As análises bromatológicas do fe;10 forneceram os resul-

tados apresentados no quadro XXVI, em porcentagens 

fresca e na matéria seca� 

na matéria 
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Quadro XXVI- Resultados das análises bromatolÓgicas 
para o feno de soja, variedade Otootam. 

�atéria Seca P.B. F.B. E.N.N. E.E. M.M.

90,6 

100,0 

12,3 

13,6 

38,8 

42,8 

4.8. índices de Conversão. 

2,1 

2,3 

6,1

6,7 

Não foram encontradas diferenças significativasmtre 

os Índices de conversão de matéria seca ingerida por quilograma 

de ganho de pêso dos tratamentos A e B. O êrro padrão da média 

foi igual a 4,0 e o coeficiente de variação igual a 56,0%, mui

to elevado. O tratamento A apresentou índice médio de conversão 

de 2,32, o o tratamento B, 2,19. 

A análise da variância ó mostrada no quadro XXVII. 

Quadro XXVII- Análise da variancia dos índices de 
conversão (matéria seca ingerida por 
quilógrama de pêso). 

!causas da Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

Flocos 9 1,94 0,21 1,91 

Tratamentos 1 0.09 0,09 0,82 

Resíduo 9 1,03 O,ll

rotal 19 .3,06 

4.9. Estado Geral. 

Os 20 bezerros começaram o experimento em bom estado 

físico, e todos sem exceção terminaram-no em excelentes condi-
~ 

çoes, a julgar polo aspecto alerta, olhos vivos e brilhantes , 

pôlos lisos, assentados e brilhantes, e bom apetite, al6m de se 

!
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apresentarem com bom porte e estado de carnes. 

A foto 1 mostra o aspocto físico de 2 animais em expe 

rimento,e representativo dos demais,por volta dos70dias de vida.O 

bezerro malhado recebeu o tratamento A e o escuro,o tratamento B. 

Foto 1- Aspecto físico típico dos bezer

ros em experimentação, por volta 

dos 70 dias de vida. 

A foto 2 mostra as instalações do bezerreiro da Cadei 

ra nº5 de Zootecnia dos Ruminantes da Escola Superior de Agricul t� 

ra"Lµiz de Queiroz",onde foi executada a primeira parte do trabalho. 

Nas fotos 3 e 4 vêem-se aspectos do bezorreiro da Coudelaria Pau 

lista,em Colina, onde se desenvolveu a segunda parte do expcrime� 

to. 

Foto 2- Aspecto do bezerreiro da Cadei 

ra nº 5 da ESALQ. 



Foto 3- Aspecto do bezcrreiro da Cdud� 

laria Paulista de Colina. 

Foto 4- Aspecto do bezorreito da Coud� 

laria Paulista de Colina. 

34 

A foto 5 mostra 3 bezerros que receberam o tratamen 

to B, e a foto 6. um grupo do animais no tratametto A, colo• 
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cados em baia coletiva para o fim especial de serem fotogr� 

fados. 

Foto 5- Bezerros quando recebiam.trata 

mento l3. 

�. �· � --;-�=----�- ,··1 

Foto 6- Bezerros quando recebiam trata 

monto A. 



; 
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4.10. Ocorr�ncias Clínicas 

As ocorrências clínicas observadas constam do quadro 

XXVIII. 

Quadro XXVIII- Ocorrências clínicas e períodos de d.!:!:, 

raçao. 

Casos no Nºdias Casos no Nºdias Notas 
Ocorrências tratamen tratamen 

-

to A. to B.

Aftosa - - l 6 sintomas 
fracos 

l 

Alopecia. loca áreas ra;ol 
lizada 2 4-28 2 21-10 tritas <\Õ 

corpo 

Corrimento ocu 

lar 1 1 - - extenso 

Diarréias 4 4-1-1-4 2 1-2 origem a 
limentar 

Edema da ga- - - l 2 
nacha 

Empanzinamento l l -

Nenhuma das ocorrências registradas se atribuiu aes

tratamentos. As diarréias foram de origem alimentar. ocorrendo en 
-

tre o 72 e o 15º dia de vida. O empanziuamento ocorrido com o b� 

zerro no tratamento ?} foi devido ao tipo de alei,tamento em balde 

aborto, ao qual Bste animal se mostrou rebeld�, O caso de corri

mento ocular, por seu carácter agudo, foi interpretado como pos-
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sível irritação provocada por corpo estranho. A infecção por af 

tosa foi ligeira, mas as aftas bucais impediram que o animal i� 

gerisse alimentos sólidos por cêrca de 2 dias. O edema da gana

cha deve ter sido causado por picada de inseto ou por obstrução 

mecânica devida a corpo estranho no canal excretor da glândula 

salivar par6tida, tendo natureza aguda. 

4.11- Mortalidade. 

Três bezerros morreram no transcurso do experimento: 

2 pertencentes ao tratamento B e 1 ao tratamento A. Nenhuma das 

mortes foi relacionada com o tratamento recebido comovemos aba1 

xo. 

a) Nome do bezerrc: Capitão (Tratamento B).

Histórico: O bezerro em questão apresentava est�

do geral de regular para bom. Rejeitou o leite 2 dias antes de 

sua morte, que ocorreu aos 25 dias de idade, de forma repentina, 

sem qualquer sintoma ci"!nico. A necropsia nada pôde ser observ� 

do de anormal nos aparelhos digestivo e circulatório. Não foi 

possível estabelecer a "causa mortia". 

b) Nome do bezerro: Dativo (Tratamento B).

Hist&rico: Este bezerro apresentava estado geral

de regular para bom. Era problemática a sua amamentação,poisdos 

8 aos 38 dias de vida não conseguira ingerir senão 84,3 kg dos 

124,0 kg que lhe foram oferecidos, ou seja, apenas 68% do total, 

enquanto os demais ingeriram tôdas as porções ofertadas.Apresen 

tava-se sempre enfastiado, não se interessando por leito,o qual 

bebia com relutância, Sua morte ocorreu aos 46 dias de idade 
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por asfixia decorente de timpanismo agudo. Anteriormonte,aos 29 

dias de idade, já sofrera empanzinamento sendo salvo por punç�o 

do r�men efetuada com trocater. 

c) Nome do bezerro: Dumbo (Tratamento A).

Histórico: Seu estado �oral na ocasião da morte e

ra bom, tendendo para regular. Este be�erro a�resentou desde o 

nascimento um hérnia umbolical do volume do uma maçã. A hérnia 

om questão não involuiu e o animal morreu aos 43 dias de idade; 

por tirr,panismo agudo. À necropsia, evidenciou-se o estrangulamen 

to da hérnia. Antoriormonto, aos 14 dias e aos 33 dias de vida, 

já apresentara timpanismo, tendo sido tratado com passeios e m� 

dicamentos atimpânicos, além do jejum recomendável nossas ocasi 
-·

oes.

4.12. Temperaturas Ambientes o Umidade Relativa. 

As temperaturas ambientes tomadas diàriamente nos 2 

locais da experimentação, mostraram semelhança de condições t�r 

micas para as duas fases experimentais, como se vê pelo quadro 

nº XXIX. Com referência à umidade rclaGiva, a situação observa

da é algo diferente para os 2 locais, com valores médios mais� 

levados em Piracicaba. 
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Meses 

Piracicaba 

bez. 66 

Jan. 67 

Fev. 67 

[ar. 67 

Colina 

Set. 67 

ut. 67 

67 

.ez. 67 

Jan. 68 

jFev. 68 
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Quadro nº XXIX- Médias das temperaturas máximas e mf 
dias das mínimas diárias ( em graus 
Centígrados), e das porcontagons de 
umidade relativa. 

Temperatura 
, . ma:x:1ma 

(média) 

30,3 

29,5 

30,0 

29,4 

31,9 

31,2 

28,5 

28,4 

30,4 

29,3 

Temperatura Umidade 
mínima Relativa 
(média) 

18,8 72% 

18,7 79% 

19,1 81% 

18,J 79% 

16,8 51% 

18,6 61% 

18,l 71% 

18,3 78% 

18,9 60% 

14,7 72% 
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5. DISCUSSÃO

O desempenho em crescimento e sanidade de bezerros ali 

mentados com leite desnatado em pó reconstituído foram considera 

9-os pnuco satístátórios per.vários autores� MORROW(l940), ARRINGTON & 

REAVES,(1948) SHILLAM et al (1962,a; 1962, b; 1962, c) e ASSIS (;:r-:.). 

A provável causa dos insucessos com êste tipo de alimento foi a 

tri buída por vários dêles à desnaturação parcial das proteínas do 

leite ocorrida durante o processamento industrial, fenômeno já� 

cusado por ROWLAND (1933,1937). 

Teoricamente, o leite desnatado em pó deveria ser idêg 

tico ao leite desnatado fresco do qual foi retirado somente a· á 

gua, sendo esta devolvida posteriormente no momento da reconstitu 

ição. 

Na prática, entretanto,a retirada de água ou secagem 

traz alterações no produto fresco com prejuízos principalmente p� 

ra a porção protéica n2'.o casoinosa oh:le s.e incluem as globulinas, as 

quais desempenham funções importantes no mecanismo de defesa or

gânica contra as infecções em geral(SHILLAM et al,1962,a; e). 

Não só no processo de desidratação ocorrem perdas nova 

lor nutritivo do leite,como também no momento da reconstituição, 

nem sem1;re executada de maneira ideal. A água acrescentada ao lei 

te em p6 carreia impurezas variáveis segundo sua condição de sa� 

lubridade, jamais se igualando em qualidade à que foi retirada p� 

la secagem; além disso se a mistura não for bem executada,surgem 

grumos de difícil dissolução os quais poss1velmente virão alte

rar a digestibilidade do alimento final e a conversão de alimeg 

tos (RAVEN et al, 1961; PRBSS, 1963). 

Os nossos resultados indicaram que em relação à palati 
.... 

bilidade nao ocorreram diferenças entre ambos os leites natural 

(,) ASSIS, F. de Paula,Diretor de Divisão de Zootecnia e Nutri 
ção Animal,Secretaria da Agricultura. Comunicação pessoal . 
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e industrial, a jul3ar pela sofreguidão com que eram ingeridos in 

distintamente um e outro tipo. Aliás, as quantidades de leite fo 

ram progressivamente restringidas, de 1/7 do pêso vivo aos 15 di 

as para 1/20 aproximadamente aos 78 dias, com o fim de interes

sar os animais no consumo de concentrados e feno. 

Os coeficientes· de variação · J,)ª7'ª , ganho de pêso e P! 

so final, permitiram· b·Ja confiança nêstes resulta.dos, consideranro

se êste tipo de experimento. A variação foi menor para as altu

ras de garrotes e perímetros torácicos finais. 

No consumo de leite o coeficiente de variação foi mui 

to pequeno,mas para o consumo de concentrados se revelou alto
9 c2 

mo seria de esperar,devido à heterogeneidade na in�estão, eviden 
-

te principalmente nas primeiras semanas de vida. O consumo de f� 

no teve variação muito alta, pois além dêste alimento ser menos 

palatável, foi dependente da ingestão de concentrados. 

Na parte das análises do sôro sanguíneo por eletrofore 
-

se, os resultados encontrados estiveram dentro dos padrões norm� 

is estabelecidos para bovinos (ALTMAN,1961) co� exceção da fra

ção alfa-globulina que apresontou porcentagens reduzidas,emambos 

os tratamentos.Não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas entre as porcentagens de amino áoidos aos 30 e aoi 

78 dias de idade,para ambos os tratamentos,com exceção da fração 

beta-globulina a qual mostrou-se. diferente ao nível de 5% de pr.2_ 

babilidade aos 30 dias de idade, sendo favorecido o tratamento B 

(14,6%) em relação ao A (13,7%). O coeficiente de variação encon 
-

trado para a beta-globulina aos 30 dias de idade,foi considerado 

alto (28,0%),não permitindo grande confiança nêsse resultado . 

As diferenças entre tratamentos não foram significativas 

estatisticamente para ganhos de pêso,pêso final,alturas do garr2 

te (medida final),perímetros torácicos (medidafinal), consumo de 
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leite,concentrados e feno,índices de conversão (matéria seca ill 

gerida por quilograma de ganho de pêso),para as análises eletr� 

foréticas aos 30 e 78 dias da albumina,alfa-globulina,gama-glob� 

lina e para a beta-globulina aos 78 dias. As observações do es

tado geral, ocorrência!3 clínicas e mortalidade estiveram em harm� 

nia com os dados obtidos, não distinguindo qualquer dos tratamentos. 

Os resultados dêste trabalho são, pois, concordantes 

com os de ASCHAFFENBURG (1949),CONVERSE (1949), HOMB & BREIREM 

(1954), ROSS & CLEVELAND (1955), KIRCH et al (1957) , PRESTON 

(1957), SWANSON et al(l962), TlitRET & QUlINNEC(l963) e de HVDESTEN 

& ROLE (1965), os quais se mostraram favoráveis ao uso do leite 

desnatado em p6 reconstituído no aleitamento de bezerros. 

Nêste experimento, os bezerrns dispuseram de leite in 

tegral até os 8 dias de vida, e em mistura com o desnatado até 

os 14 dias o que sem dúvida lhes conferiu maior oportunidade pa 

ra suportar posteriormente um tratamento supostamente inferior, 

como já fora sugerido antes por ARRINGTON & REAVES , (1948). 

Entretanto, ASCHAFFENBURG (1919), CONVERSE (1948) e 

ROSS & CLEVELAND (1955) administraram o leite desnatado recons

tituído logo após o período colostral, chegando a resultados f� 

voráveis, e PRESTON (1957) igualmente o conseguiu, com a desva� 

tagem de usar leite seco pelo processo 11 roller 11
• 

ASSIS(>t)em suas observações notara que a mortalidade 

era maisêlevada nos meses quentes do ano. O presente trabalho, 

que foi conduzido justamente naquêle período,de setembro a mar

ço,não permitiu comprovar a referida informação,supondo-se que 

as causas principais do fracasso dôste sistema de aleitamento r� 

sidiram nas condições físicas com que os bezerros nêle se inicl 

avam.Com efeito,a escassez da distribuição de colostro�malguns 

casos,a estafa de viagem,a permanência com outros bezerros já 1n 

,(111) Comunicação pessoal. 
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fectados justificam os n:aus resultados observados par aquêle autor. 

Outro ponto importante a ser discutido é que os bezer

ros ficaram estabulados em boxes individuais durante todo o exp� 

rimento, o que sem dúvida proporcionou economia de grandes quan

tidades de energia, principalmente nesta fase da vida onde os ani 

mais são bastante ativos.Por essa razão, resultados semelhantes 

nao devem ser esperados na prática de criação,onde os bezerros 
~ 

sao alojados coletivamente, ou mantidos em liberdade. 

Econômicamente a utilização do leite desnatado em pós� 

ria viável caso produzido em maior escala, o que traria conside

rável queda no prêço de oferta. Atualmente só é possível o uso 

dês te tipo. de al0i tamente quando o valor de l k6 de lei te desna-

tado fresco superar o valor de 0,1 kg de leito desnatado em po. 

Os nossos resultados foram obtidos com animais mestiçoa 

Seria interessante saber se a raça dos animais empregados teria 

influência nas respostas em ganhos de pêso, devido à maior ou menor 

resistência orgânica.ARRINGTON & REAVES(l948) trabalhando com 7 b� 

zerros da raça holandeza e 7 de raça jersey, verificaram que 6 dos 

últimos e apenas 1 dos primeiros, morreram no transours.:> do experimento. 

Sendo geralmente aceita uma maior resistênçia às infe.2_ 

çoes dos animais mestiços, comparativamente aos europeus puros, 

em ambientes tropical e subtropical, deve-se fazer a devida res

salva nos resultados experimentais aqui apresentados,evitando-se 

estendê-los para bezerros de raças puras ou com alta porcentagem 

de sangue das mesmas. 

À exceção das análises eletroforóticas, as demais ob

servações parecem ser válidas para bozorros de todos os portes, 

desde 20 a 40 kg de pêso ao nascer ,por não 'terem sido encontradas di 

ferenças entre blocos. 
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6. CONCLUSÕES

Nas condições em que o experimento foi realizado,para 

os métodos do arraçoamento empregados, e os bezerros mostiços � 

tilizados, os dados obtidos, analisados e interpretados estat1s 

ticamentc, permitiram as seguintes conclusões: 

a) Os tratamentos leite desnatado fresco (A) e leite desnatado

em p6, reconstituído em água na proporç�o pondcral do 1:9 (B) , 

após serem administrados a bezerros machos, mestiços, durante 9 

semanas não aprosentaram diferenças estatlsticamonte significa

tivas em relação aos ganhos de pêso dos animais. 

b) Não foi constatada nenhuma diferença em relação ao pêso f!

nal médio dos animais que receberam os tratamentos A e B. 

c) Com referência às alturas do garrote
1 para as medidas toma

das no fim do período expcrimontal, também não houve diferenças 

entre os tratamentos roforidos. 

d) Os perímetros torácicos, medidos no fim do período experimen
-

tal, não apresentaram diferenças estatisticamente significati

vas entre os tratamentos. 

e) Os valores hemáticos para as frações protéicas: albumina, a!

fa e gama-globulinas mostraram rosultados semelhantes �ara os 2 

tratamentos quando analisadas as suas proporções relativas, não 

havendo indicações de menor ou maior presença de aminoácidos ªll 

ti-corpos para qualquer dos tratamentos; a única diferença en

contrada foi para a beta-globulina aos 30 dias de idade, favor� 

cendo o tratamento B; aos 78 dias já nao se verificou a di-

ferença. 
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f) O consumo de leite desnatado fresco (227,7 kg) pelos bezerros

não diferiu ostat1sticamento daquêlo ocorrido com o leite desna

tado em pó reconstituído com água �226,1 kg), o que sugere a se

melhante palatabilidade de ambos os leites. 

g) Os resultados indicaram não haver diferença nas

de concentrados ingeridas nos 2 tratamentos. 

quantidades 

h) Não houve diferença nas quantidades do feno consumidas em am

bos os tratamentos. 

i) O relacionamento das quantidades de matéria seca ingerida na

ração com os ganhos em pêso dos animais, por meio de índices de 

conversão, não mostrou diferença significativa entre os tratamen, 

tos. 

j) As observações das ocorrências clínicas o de mortalidade dos

animais nos diferentes tratamentos mostraram-se em harmonia com 

os dados obtidos nas demais observações, não se encontrando dif� 

renças entre os tratamentos. 

k) Os resultados obtidos são válidos para animais de todos os por
-

tos desde 20 kg a 40 kg de pêso ao nascer, a julgar pela igualda 
-

de observada ontre blocos, excetuando-se porém as análises ele

trofor6ticas para o sôro hemático, no· caso da albumina aos 78 di 
-

as, da alfa-globulina aos 30 o 78 dias e da gama-globulina aos 

78 dias de idade. 

l) Os tratamentos A e B não afetaram de forma diversa o desenvol

vimento dos bezerros, fornecendo iguais condições de resistência 

as infecções, dentro da boa higiene do ambiente. O leite desnata 
..... 

do em p6, reconstituído com água 
-

na proporçao de 1: 9, se mos-

trou, em todas as observações efetuadas, um alimento capaz de 
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substituir perfeitamente o leite desnatad9 fresco, conformei

gualmente concluíram ASCHAFFENBURG (1949), CONVERSE(l949),HOMB 

& BREIREM (1954), ROSS & CLEVELAND (1955), KIRSCH et al (1957), 

PRESTON (1957), SWANSON et al (1962), THiRET & QUiINNEC (1963)e 

HVIDESTEN & HOLE (1965). 
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7. RESUMO

Vinte bezerros machos, mestiços 5/8 europeu-3/8 tr.Q. 

pical foram utilisados em um delineamento de blocos ao acaso, � 

quilibrados por pêsos ao nascer
9 

com o fim de avaliar o leite 

desnatado em pó reconstituído (tratamento B) como substituto do 

leite desnatado fresco (tratamento A), n� aloitamonto de bozer-

ros. 

Nas condições do experimento não ocorreram diferen-

ças estatisticamente significativas entre tratamentos quando 

considerados ganhos de pêso, pêsos finais e alturas de garrote 

e perímetros torácicos. Tambóm não foram encontradas diferenças 

quanto ao estado geral, sanidade e mortalidade dos animais. 

As in6estõos de lei to 'I concentrados e feno foram se

melhantes estatlsticamente, bem como os Índices de conversão da 

matéria seca ingerida na ração por kilograma de go.nho de pêso. 

Os resultados do eletroforeso dos valores hemáticos 

para as frações protéicas� albumina, alfa e gama globulinas,mo� 

traram resultados semelhantes. A beta globulina apresentou pro-
... 

porçao relativa mais elevada para o tratamento B, nas amostras-ta, 

madas aos 30 dias de idade, mas o coeficiente de variação foi al 

to (28,0%); aos 78 dias já não se encontrou diferença signific� 

tiva. 

Nas condições em que foi executado o experimento, o 

leite desnatado om pó reconstituído substituiu perfeitamente o 

leite desnatado fresco no aleitamento de bezerros. 
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8. SUMMARY

Twenty male calves of mixed 5/8 european and 3/8 trop

ical breeds were used in a random block design,equalized by body 

weight at bírth,to appraise reconstituted dryà{ímmed milk(treat

ment B)as a substituto for fresh skimmed milk(treatment A). 

There were no statistically significant dif fere n ces 

between treatments in gains in live weight and·finul weight; and 

heart girth and height at the withers, as measured at the end of 

the experiment. 

Also, no differences wero observed in the physical con 

dition, health or mortality of the animals. 

Milk, concentrates and hay intakes and the conversion 

ratio of dry matter in live-weight gain were not 

different. 

statistically 

The results of electrophoresis for. values of the blood 

�erum protein fractions:albumin, and globulins showed similar 

results for all the calves. globulin gave superior relative 

proportions for treatment B, in samples taken at 30 days of age, 

but the variation coefficent was high(28,0%), There was no sig

nificant difference at 78 days. 

Under the conditions of this experimenttt is concluded 

that reconstituted dried skim milk may be a complete substitute 

for fresh skim milk in the calve's diet. 
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